
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota da Cáritas Brasileira sobre a Reabertura Provisória e Parcial das 
Instalações WASH em Roraima 

​
 

Brasília, 04 de fevereiro de 2025 
 

 
Com a carta oficial de suspensão do uso dos recursos enviada pelo Escritório de 
Migração e Refúgio do Governo dos Estados Unidos — um dos principais financiadores 
das ações voltadas ao apoio humanitário —, a Cáritas Brasileira suspendeu o 
funcionamento das instalações WASH (água, saneamento e higiene) em Boa Vista, 
capital de Roraima, e em Pacaraima, cidade na fronteira com a Venezuela. Essas 
instalações, que ofereciam acesso a banheiros, duchas, água potável, lavanderia e 
informações sobre práticas de higiene, foram fechadas na última segunda-feira, 27 de 
janeiro de 2025. 
 
No entanto, por meio de esforços institucionais e recursos próprios, com o apoio de 
doações de pessoas que acreditam em nosso trabalho e pequenas ações de 
arrecadação, as instalações serão abertas de forma provisória na próxima quarta-feira, 
05 de fevereiro, das 08 às 12h. Esta reabertura em horário reduzido é provisória, 
embora fruto do compromisso em garantir condições mínimas de dignidade às 
pessoas migrantes. Ao mesmo tempo, seguimos dialogando com o poder público, em 
diferentes esferas, e com parceiros da cooperação internacional e nacionais em busca 
de novos financiamentos que assegurem o funcionamento pleno e sustentável dessas 
ações. Até o momento, com o recurso levantado, a Cáritas tem condições de reabrir 
as instalações até o dia 14 de fevereiro.  
 
As instalações WASH realizam , em média, 1.000 atendimentos  por dia nas duas 
cidades, oferecendo um serviço essencial para a saúde, a dignidade e a proteção da 
população migrante. O custo anual para manter em funcionamento as quatro 
instalações atualmente em operação é de aproximadamente 4 milhões de reais. Esse 
valor cobre a aquisição de insumos, custos básicos de funcionamento e o pagamento 
de profissionais treinados nos princípios humanitários, garantindo a salvaguarda e a 
proteção das pessoas atendidas. Além disso, inclui o trabalho de equipes responsáveis 
pela prestação de contas, assegurando a transparência na gestão dos recursos. 
 
É importante destacar que os recursos disponíveis não são suficientes para manter o 
serviço por um longo período. Ainda assim, essa medida emergencial é fundamental 



 
 
 
 
 
 
 
para aliviar as necessidades de uma população que, sem esse espaço, fica privada de 
um direito básico. Nos últimos dias, desde os avisos de suspensão do financiamento 
para a ajuda humanitária no mundo pelos Estados Unidos, a Cáritas Brasileira tem se 
reunido com parceiros e avaliado caminhos para manter a continuidade de seus 
projetos em defesa da vida e da dignidade das pessoas migrantes em Roraima. 
 
A Cáritas Brasileira reafirma seu compromisso de não medir esforços para continuar 
promovendo ações que defendem a vida, a dignidade e os direitos das pessoas em 
situação de vulnerabilidade. Neste momento, toda forma de visibilidade e apoio é 
essencial. Migrar é um direito humano, e os países que recebem migrantes, 
independentemente dos motivos que os levaram a buscar novos caminhos, devem 
mobilizar-se para promover gestos concretos de solidariedade e humanidade. 
 
A sociedade civil desempenha um papel crucial na proteção de direitos e na 
promoção da justiça social. No entanto, é fundamental que o Estado brasileiro e a 
federação assumam a responsabilidade de transformar essas iniciativas em políticas 
públicas permanentes. 
 
O projeto Orinoco: Águas que Atravessam Fronteiras é exemplo de uma iniciativa que 
tem potencial para ser adotada em diferentes estados, mas principalmente em locais 
que acolhem pessoas em situação de rua. As instalações sanitárias são sustentáveis, 
no que diz respeito ao uso de energia e água, mas principalmente são espaços de 
convivência e que trazem ações de acolhimento e solidariedade. São sinais de 
esperança para quem precisa de apoio para se reerguer e enxergar no mundo o amor 
e a colaboração fraterna.  
 
Olhar para as pessoas é cuidar da nossa casa comum. É na promoção de um mundo 
mais justo, acolhedor e solidário que efetivamos o que é fundamental: a garantia de 
direitos universais para todas e todos. 
 
Em defesa da vida, da dignidade e dos direitos humanos 
 
Cáritas Brasileira 
 


